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Roteiros das entrevistas: 

 

Roteiro 1 - Para os ex-integrantes do Projeto Pátio da Fantasia – P.P.F.  
 

 

Memórias sobre o Pátio da Fantasia 
 

1) Quando você pensa no Projeto Pátio da Fantasia qual a primeira coisa que 
te vem à lembrança? Por quê? 

2) O que foi mais marcante para você neste Projeto?  
3) Como você entrou no Pátio da Fantasia? Quando isso aconteceu? 

 
 

Entrando no Projeto Pátio da Fantasia 
 

4) Porque você quis participar do Pátio da Fantasia? O que o/a motivou? 
5) E como foi o seu início nesse Projeto? Você encontrou dificuldades? 

Quais? 
6) Como era organizado o Pátio da Fantasia? O que vocês faziam neste 

Projeto? E o que você fazia? De que subgrupo você fazia parte? 
 
 
A experiência no P.P.F. 
 

7) Como vocês se preparavam para o trabalho com as crianças especiais? E 
como você se preparava? 

8) Vocês encontraram dificuldades na elaboração dos quadros teatrais que 
seriam apresentados para as crianças especiais? Quais? 

9) Como aconteciam as apresentações? Quais estruturas elas tinham? 
10) Vocês encontraram dificuldades durante os momentos de apresentações 

dos quadros teatrais? Quais? 
11) Houve alguma apresentação que não deu certo? Como foi? E porque você 

acha que (sim ou não) funcionou? 
12)  E você, particularmente, sentiu dificuldades durante o período de 

treinamento e preparação para as apresentações? Quais? Dê exemplos. 
13) E nos momentos de intervenção do Pátio nas instituições, você sentiu 

dificuldades? Quais? Dê exemplos. 
14) Você acha que a formação recebida durante o período de preparação para 

as apresentações foi suficiente? 
15) Em sua opinião, qual a importância do Projeto Pátio da Fantasia? E para 

você? 
 
 
A filosofia do P.P.F. 

 
16) Em sua opinião, o que o Projeto Pátio da Fantasia desejava? 
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Lidando com a diferença/deficiência no P.P.F. 
 

17) Como era lidar com a (diferença - deficiência) da criança com 
necessidades especiais através do teatro? Os quadros teatrais/espetáculos 
funcionavam? Porque sim ou não? 

18) E para você? Como foi lidar com a diferença dessas crianças? Como você 
se sentiu? E como foi para você atuar para elas?  

19) O que o Pátio da Fantasia fazia para através do teatro dar conta das 
especificidades das crianças com as quais trabalhava? Que estratégias ele 
escolhia? Dê exemplos. 

20) Quais foram os principais desafios encontrados pelo grupo do Pátio para 
lidar com a diferença das crianças especiais?  

 
 
Ética e estética no P.P.F. 
 

21) O que é ética para você? E você acha que o Pátio da Fantasia estabelecia 
relações com a ética? Como? Dê exemplos.  

22) Que estratégias estéticas o P.P.F. criou para dar conta das necessidades 
específicas das crianças para as quais trabalhava? Como isso aconteceu? 
Dê exemplos.  

   
 
Ética, estética e diferença no P.P.F 
 

23) Para você é possível fazer teatro para e com crianças especiais? O P.P.F. 
fazia isso? Para e com crianças? Como? Funcionava? O que deu certo e o 
que deu errado?  

24) Em quais aspectos você acha que o Projeto Pátio da Fantasia poderia ter 
sido diferente?  

25) E se a gente pudesse voltar no tempo, o que você faria diferente? 
26) A experiência no P.P.F. mudou algo na sua vida pessoal e profissional? 

Como? 
27) Estamos terminando nossa entrevista, você gostaria de acrescentar alguma 

coisa? 
 
 
Obrigada! 
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Roteiro 2 - Para um dos coordenadores do Projeto Pátio da Fantasia – P.P.F.  
 

 

Memórias sobre o Pátio da Fantasia 
 

1) Quando você pensa no Projeto Pátio da Fantasia qual a primeira coisa que 
te vem à lembrança? Por quê? 

2) O que foi mais marcante para você neste Projeto?  
3) Como você entrou no Pátio da Fantasia? Quando isso aconteceu? 

 
 

Entrando no Projeto Pátio da Fantasia 
 

4) Porque você quis participar do Projeto Pátio da Fantasia? O que o/a 
motivou? 

5) Como a coordenação deste Projeto elaborou a estrutura do P.P.F.?  
6) Como era o planejamento das atividades que vocês desenvolviam com os 

integrantes do Projeto? 
7) Que objetivos o P.P.F. tinha? 

 
 
A experiência no P.P.F. 
 

 
8) Como vocês preparavam os integrantes do Projeto para o trabalho com as 

crianças especiais? Por quê?   
9) Em sua opinião, o grupo encontrou dificuldades na elaboração dos quadros 

teatrais que seriam apresentados nas instituições que recebiam crianças 
especiais? Quais? 

10) Como aconteciam as apresentações? Quais estruturas elas tinham? 
11) O grupo encontrou dificuldades nos momentos de apresentações nas 

instituições? Quais? 
12) Houve alguma apresentação que não deu certo? E porque você acha que 

(sim ou não) funcionou? 
13) Você acha que a formação recebida durante o período de preparação para 

as apresentações foi suficiente? 
14) Qual a importância da experiência do P.P.F.? E para você?  

 
 
A filosofia do P.P.F. 
 

15) Em sua opinião, o que o Projeto Pátio da Fantasia desejava? 
16) Como você e Camarotti, enquanto coordenadores do Pátio da Fantasia 

buscavam relacionar a filosofia de trabalho do Pátio e a realidade vivida 
pelo grupo? 
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Lidando com a diferença/deficiência no P.P.F. 
 

17) Como foi lidar com a (diferença - deficiência) da criança com 
necessidades especiais através do teatro? Os quadros teatrais/espetáculos 
funcionavam? Porque sim ou não? 

18) Como a coordenação do Projeto buscou lidar com a diferença da criança 
especial dentro do P.P.F.? 

19) Como você percebia os alunos/integrantes do Projeto lidando com essa 
diferença? 

20) E para você? Como foi lidar com a diferença dessas crianças?  
21) Quais foram os principais desafios encontrados pelo grupo do Pátio para 

lidar com a diferença das crianças especiais?  
22) O que o P.P.F. fazia para tecnicamente dar conta das especificidades das 

crianças com as quais trabalhava? Que estratégias ele escolhia? Dê 
exemplos 

 
 
 
Ética e estética no P.P.F.  
 

23) O que é ética para você? E você acha que o Pátio da Fantasia estabelecia 
relações com a ética? Como? Dê exemplos.  

24) Que estratégias estéticas o P.P.F. criou para dar conta das necessidades 
específicas das crianças para as quais trabalhava? Como isso aconteceu? 
Dê exemplos. 

  
 
Ética, estética e diferença no P.P.F 
 

25) Para você é possível fazer teatro para e com crianças especiais? O P.P.F. 
fazia isso? Para e com crianças? Como? Funcionava? O que deu certo e o 
que deu errado?  

26) Em quais aspectos você acha que o Projeto Pátio da Fantasia poderia ter 
sido diferente?  

27) E se a gente pudesse voltar no tempo, o que você faria diferente? 
28) A experiência no P.P.F. mudou algo na sua vida pessoal e profissional? 

Como? 
29) Estamos terminando nossa entrevista, você gostaria de acrescentar alguma 

coisa? 
 
 
Obrigada! 
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Roteiro 3 - Para os profissionais das Instituições participantes.  
 

 

Memórias sobre o Pátio da Fantasia 
 

1) Pensando na experiência ou presença do Projeto Pátio da Fantasia na 
instituição em que você trabalha/trabalhava qual a primeira coisa que te 
vem à lembrança? Por quê? 

2) O que foi (ou o que você viu de) mais marcante neste Projeto?  
 

 
 

Entrando no Projeto Pátio da Fantasia 
 

3) Como foi estabelecida a relação entre o Projeto Pátio da Fantasia e a 
instituição onde você trabalha/trabalhava?  

 
 
 
A experiência no P.P.F. 
 

4) Em sua opinião, qual a importância do Projeto Pátio da Fantasia? 
5) E o que o P.P.F. fazia funcionava? Você acha que o grupo estava 

preparado pra lidar com crianças especiais ou hospitalizadas? 
 
 
 

A filosofia do P.P.F. 
 

6) Em sua opinião, o que o Projeto Pátio da Fantasia desejava? 
7) E em sua instituição, você acha que o Projeto atingiu os objetivos que 

tinha? Por quê?  
 
 
 
Lidando com a diferença/deficiência no P.P.F. 
 

8) Como você percebia o P.P.F. lidando com a diferença - deficiência? Os 
quadros teatrais/espetáculos funcionavam? Porque sim ou não? 

9) O que o Pátio da Fantasia fazia para através do teatro dar conta das 
especificidades das crianças com as quais trabalhava? Que estratégias ele 
escolhia? Dê exemplos. 

10) Quais foram os principais desafios encontrados pela instituição na qual 
você trabalha/trabalhava a partir do momento que o Pátio da Fantasia 
entrou nela? 
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Ética e estética no P.P.F.  
 

11) O que é ética para você? E você acha que o Pátio da Fantasia estabelecia 
relações com a ética? Como? Dê exemplos.  

12) Você percebia se o P.P.F. criava estratégias estéticas para dar conta das 
necessidades específicas das crianças para as quais trabalhava? Como isso 
aconteceu? Dê exemplos.   

13) Em quais aspectos você acha que o Projeto Pátio da Fantasia poderia ter 
sido diferente?  

14) A experiência no P.P.F. mudou algo na instituição onde você trabalha/ 
trabalhava? Como? E porque?  

15) Estamos terminando nossa entrevista, você gostaria de acrescentar alguma 
coisa? 

 
 
Obrigada! 
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